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DIREITOS DE EVENTOS ESPORTIVOS INTERNACIONAIS DA FAI (Normal, FAI Normal) 

Todos os eventos esportivos internacionais organizados total ou parcialmente sob as regras do Código 
Esportivo da Fédération Aéronautique Internationale (FAI) são chamados de eventos esportivos 
internacionais da FAI. De acordo com os Estatutos da FAI, a FAI detém e controla todos os direitos 
relacionados a eventos esportivos internacionais da FAI. Os membros da FAI deverão, dentro de seus 
territórios nacionais, fazer cumprir a propriedade da FAI sobre eventos esportivos internacionais da FAI e 
exigir que eles sejam registrados no Calendário Esportivo da FAI. Um organizador de eventos que deseje 
explorar os direitos de qualquer atividade comercial nesses eventos deve buscar um acordo prévio com a 
FAI. Os direitos pertencentes à FAI que podem, por acordo, ser transferidos ao organizador do evento 
incluem, mas não se limitam a publicidade em ou para eventos da FAI, uso do nome ou logotipo do evento 
para fins de merchandising e uso de qualquer som, imagem, programa e/ou dado, seja registrado 
eletronicamente ou de outra forma ou transmitido em tempo real. Isso inclui especificamente todos os 
direitos de uso de qualquer material, eletrônico ou outro, incluindo software, que faça parte de qualquer 
método ou sistema de julgamento, pontuação, avaliação de desempenho ou informações utilizadas em 
qualquer evento esportivo internacional da FAI. Qualquer pessoa ou entidade legal que aceite a 
responsabilidade pela organização de um evento esportivo da FAI, seja por acordo escrito ou não, ao fazê-lo 
também aceita os direitos proprietários da FAI conforme declarado acima. Quando nenhuma transferência 
de direitos foi acordada por escrito, a FAI manterá todos os direitos sobre o evento. Independentemente de 
qualquer acordo ou transferência de direitos, a FAI terá, gratuitamente para uso arquivístico e/ou 
promocional, acesso total a qualquer imagem sonora e/ou visual de qualquer evento esportivo da FAI. A FAI 
também se reserva o direito de providenciar, às suas próprias custas, que todas as partes de qualquer 
evento sejam registradas. 

       

 

 

Link para os Estatutos e Manuais da FAI: www.fai.org/documents 
 
 
 
 
 
 
 
 

Direitos autorais 2026 
Todos os direitos reservados. Os direitos autorais deste documento pertencem à Fédération 
Aéronautique Internationale (FAI). Qualquer pessoa que atue em nome da FAI ou de um de seus 
membros está autorizada a copiar, imprimir e distribuir este documento, sujeito às seguintes 
condições: 

1. O documento pode ser usado apenas para informações e não pode ser explorado para 
fins comerciais. 

2. Qualquer cópia deste documento ou parte dele deve incluir este aviso de direitos 
autorais. 

3. Regulamentos aplicáveis à legislação aérea, tráfego aéreo e controle nos respectivos 
países são reservados em qualquer caso. Eles devem ser observados e, quando 
aplicável, ter precedência sobre qualquer regulamento esportivo 

Note que qualquer produto, processo ou tecnologia descrito no documento pode estar sujeito a 
outros direitos de Propriedade Intelectual reservados pela Fédération Aéronautique 
Internationale ou outras entidades e não está licenciado abaixo daqui. 
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1 AUTORIDADE CBPQ 

1.1 A competição será conduzida sob a autoridade concedida pela CBPq ao Controlador 
CBPq de conformidade com o contido nos Regulamento Brasileiro do Paraquedismo 
Desportivo, neste Regulamento Específico e nas Regras particulares estabelecidas 
nos Boletins 1 e 2 dos Campeonatos Brasileiros de Estilo e Precisão de Aterragem. 
Todos os participantes, ao se inscreverem na competição aceitam estas regras e os 
regulamentos citados, como obrigatórios.  

1.2 Este Regulamento determina a condução dos Campeonatos Brasileiros de Estilo e 
Precisão de Aterragem, nas condições ideais de pessoal e material. Para cada 
Campeonato deverá ser elaborado um Regulamento Particular adaptando-o as 
condições ideais de pessoal e material, que constarão do enunciado dos Boletins 
Informativos 1 e 2 de cada Campeonato Brasileiro, os quais deverão ser divulgados 
na página do Comitê de Clássico existente no Portal da CBPq na internet, o número 
um (1), com 60 (sessenta) dias de antecedência e, o número dois (2), com pelo 
menos 30 (trinta) dias de antecedência à Competição. Também deverá constar do 
Boletim 1 ou 2, qual dos regulamentos aqui citados, terá precedência em razão de 
itens conflitantes.  

Este Regulamento tem por finalidade, também, orientar as Federações na condução 
de seus Campeonatos Estaduais que, a exemplo do Campeonato Brasileiro, deverão 
elaborar um Regulamento Particular (Boletins 1 e 2), para cada Campeonato que 
organizarem, sempre referenciando estes regulamentos aqui citados. 

2 DEFINIÇÕES DE PALAVRAS E EXPRESSÕES 

2.1 Manobra: uma curva ou loop começando e terminando na posição horizontal virada 

para baixo, com a cabeça voltada para o alvo. Os ombros devem permanecer 
sempre em um plano horizontal. 

2.2 Curva: uma manobra de rotação de 360 graus no plano horizontal. 

2.3 Loop: uma manobra de rotação de 360 graus em um plano vertical. 

2.4 Drift: deslocamento lateral do saltador para fora do rumo após o saltador iniciar a 
primeira manobra. 

2.5 Penalidade de Seta: pode ocorrer no início da primeira e da terceira curva, quando o 
competidor estiver iniciando a curva em meio caminho (avançando), ou terminando 
antes. 

2.6 Penalidade de Desvio: (D) execução de “loops” com o corpo inclinado ou “banket” 

(pitch ou rool). 

2.7 Penalidade de S: (S) após o último loop de volta, quando o competidor está fora de 

direção. 

2.8 Tuffet: área de pouso onde o AMD é posicionado. 

2.9 AMD: Dispositivo Automático de Medição 

http://www.cbpq.org.br/
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3 OS EVENTOS 

3.1 DISCIPLINAS 

3.1.1 Os eventos da Competição serão compostos pelas seguintes disciplinas: 

• Precisão de Aterragem por Equipe 

• Precisão de Aterragem Individual  

• Estilo 

• Precisão de Aterragem Individual Júnior 

• Estilo Júnior 

3.1.2 Uma classificação separada para homens e mulheres é feita em todos os eventos. 

Um competidor júnior é um competidor com menos de 24 anos ou cujo 24º 
aniversário ocorre durante o ano civil em que a competição relevante acontece. 

3.2 OUTROS EVENTOS 

3.2.1 Todos os outros eventos sob supervisão da CBPq podem ser organizados após 

aprovação, inclusive para disciplinas individuais. 

3.3 OBJETIVO DOS EVENTOS 

3.3.1 Precisão de Aterragem: os competidores miram aterrissar no centro ou o mais 
próximo possível do centro de um alvo. O competidor é responsável por apresentar 
claramente o primeiro contato com o alvo aos juízes. 

3.3.2 Estilo: executar uma sequência prescrita de manobras em queda livre da forma mais 

correta e rápida possível. 

3.4 REQUISITO DE DESEMPENHO 

3.4.1 O total acumulado de todas as rodadas é usado para determinar a colocação final de 
equipes ou indivíduos. Um número mínimo de rodadas (especificado no capítulo 7 
destas Regras da Competição) deve ser completado para validar e determinar a 
colocação de uma equipe e dos indivíduos e declarar vencedores em qualquer 
evento. 

4 REGRAS GERAIS 

4.1 SALTOS DE TREINO 

Não existem saltos oficiais de treinamento. 

4.2 ORDEM DOS SALTOS 

4.2.1 A ordem dos saltos na primeira rodada de Precisão de Aterragem será determinada 

por ordem inversa de colocação, separadamente para homens e mulheres, com base 
nos resultados da Precisão de Aterragem da equipe durante o último Campeonato 
Brasileiro da CBPq. As Equipes que não forem abrangidas por esse procedimento 
saltarão no início da primeira rodada, com a ordem determinada por sorteio, a critério 
do Diretor do Campeonato. Indivíduos que não participam do evento por equipes 
serão reunidos em "grupos mistos" determinados adequadamente pelo Diretor do 
Campeonato e saltarão ao final da rodada, em ordem determinada pelo sorteio. Em 
todas as outras rodadas, a ordem de saltos para as Equipes será na ordem inversa 
da última rodada concluída, com grupos mistos ao final da rodada. 

http://www.cbpq.org.br/
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4.2.2 A ordem de salto dos Juniores na primeira rodada da Precisão de Aterragem e em 

todas as rodadas de Estilo será determinada por sorteio por equipes. Competidores 
individuais da Precisão de Aterragem serão divididos em grupos mistos e saltarão, 
com a ordem de saltos determinada pelo sorteio. Homens e mulheres devem saltar 
separadamente. Em todas as outras rodadas, a ordem de saltos será como todos os 
grupos mistos (4.2.1). 

4.3 DETERMINAÇÃO DO VENCEDOR 

4.3.1 Evento de Precisão de Aterragem 

4.3.1.1 Ao final de todas as rodadas concluídas, a equipe ou competidor com a menor 

pontuação acumulada é o vencedor. 

4.3.1.2 Se nem todas as rodadas puderem ser concluídas, a equipe ou competidor que ficar 

em primeiro lugar ao final da última rodada concluída é o vencedor. Veja 7.2.3. para 
desempate. 

4.3.2 Evento de Estilo 

4.3.2.1 Ao final de todas as rodadas concluídas, o competidor com a menor pontuação total 

no evento de Estilo é o vencedor. Veja 7.2.5. para desempate. 

4.4 VENCEDOR GERAL INDIVIDUAL 

4.4.1 A classificação final de todos os competidores é calculada somando o total de 
colocações de cada competidor nos eventos de Estilo e Precisão de Aterragem após 
todas as rodadas concluídas, incluindo as rodadas de desempate, excluindo todos os 
competidores que participaram de apenas um evento individual. Apenas os 
competidores que realizaram pelo menos um salto de competição se classificam 
tanto no Estilo quanto na Precisão de Aterragem. A classificação dos eventos deve 
ser reordenada de acordo com o cálculo dos pontos totais. 

4.4.2 O vencedor é o homem ou a mulher com a menor pontuação total. Se dois 

competidores compartilharem o mesmo total, o título será concedido ao competidor 
que alcançar a maior classificação em qualquer um dos eventos.  

4.4.3 Se ainda houver empate, o título é concedido ao competidor com a maior 
classificação no evento de Precisão de Aterragem. Se ainda houver empate, os 
cocampeões serão declarados. Esse procedimento de desempate será seguido para 
as três primeiras posições de medalha. 

4.5 CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 

4.5.1 Os saltos de competição nas disciplinas de Estilo e Precisão de Aterragem só podem 

ocorrer entre os horários oficiais do nascer e pôr do sol, menos 10 minutos na 
respectiva zona de salto. Para a Equipe de Precisão de Aterragem, o tempo do salto 
é definido com a saída do primeiro atleta. 

5 REGRAS ESPECÍFICAS DOS EVENTOS 

5.1 EVENTOS DE PRECISÃO DE ATERRAGEM POR EQUIPES E INDIVIDUAIS 

5.1.1 Indicador de Deriva do Vento (sonda) 

5.1.1.1 Antes de iniciar o evento, ou se o salto for interrompido por mais de sessenta (60) 
minutos, pelo menos um indicador de deriva do vento deve ser lançado de uma 
altitude 100 m abaixo da altitude de saída e acima do alvo por um juiz ou 
paraquedista experiente nomeado pelo Juiz Chefe ou Juiz do Evento. 

http://www.cbpq.org.br/
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5.1.1.2 O indicador de deriva do vento deve ter aproximadamente a mesma taxa de descida 

dos paraquedas usados pela maioria dos competidores. Os competidores devem ter 
a oportunidade de observar a descida do indicador de deriva do vento e seu ponto de 
pouso deve ser marcado em uma foto aérea ou plano da zona de pouso disponível 
para os competidores na área de embarque. 

5.1.1.3 A continuidade do evento e a oportunidade para os competidores observarem os 
velames no ar são consideradas suficientes para que todos avaliem o ponto de 
abertura. 

5.1.1.4 Quando a área de embarque não está próxima da área do alvo, conforme 

determinado pelo Juiz, e os competidores estiverem na área de embarque por mais 
de 60 minutos, devem ser informados sobre a velocidade e direção do vento na área 
do alvo antes de embarcar. 

5.1.2 Ponto de saída. 

Cada equipe/atleta seleciona seu próprio ponto de saída. Um lançamento feito fora 
não está sujeito a nenhum protesto. 

5.1.3 Velocidade do Vento 

5.1.3.1 A velocidade máxima permitida do vento ao nível do solo na Precisão de Aterragem é 

definida por acordo mútuo do Juiz Chefe, do Controlador CBPq e do Diretor do 
Campeonato, a um valor no máximo de 7,5 m/s. Esse limite máximo será dado aos 
competidores na reunião inicial e permanecerá durante toda a competição. 

5.1.3.2 O Juiz Chefe, em conjunto com o Juiz do Evento, pode alterar o limite de velocidade 

do vento a qualquer momento, apenas por uma ou mais rodadas completas. Se isso 
for feito durante uma rodada, uma nova rodada deve ser iniciada com o novo limite 
de velocidade do vento. A rodada anterior interrompida só pode ser continuada por 
decisão do Juiz Chefe com o limite de vento aplicável para essa rodada. Para 
ressaltos, aplica-se o mesmo limite de velocidade do vento estabelecido na rodada 
em que o ressalto foi oferecido 

5.1.3.3 Um competidor que pousa durante o período de 15 segundos antes da velocidade do 
vento ultrapassar o limite, enquanto a velocidade do vento está acima do limite e 30 
segundos após a velocidade do vento voltar abaixo do limite, e não marcar um ponto 
exato, pode aceitar um novo salto. O competidor deve tomar uma decisão imediata 
e informar o Juiz do Evento ou o Juiz Chefe sobre sua decisão, caso contrário, deve 
fazer um novo salto. (conforme registro no anexo A) 

5.1.3.4 O evento de Precisão será automaticamente interrompido por no mínimo 5 minutos, 
se a velocidade do vento no solo exceder 9 m/s. 

5.1.4 Direção do Vento no Solo 

5.1.4.1 A Biruta deve ser capaz de responder a ventos de pelo menos 2 m/s. Deve ter 

comprimento mínimo de 4 m, diâmetro mínimo da entrada de 600 mm e altura 
mínima de 6 m. O Juiz Chefe determinará sua localização, que fica em um local fixo, 
aproximadamente 50 m do centro do alvo. Essa decisão não está sujeita a nenhum 
protesto. 

5.1.4.2 Um indicador de direção do vento (streamer) montado em um poste, capaz de 
responder a ventos menores que 2 m/s, será colocado pelo Juiz do Evento dentro do 
círculo de 20 m. O Juiz do Evento decidirá a posição. Sua posição não é motivo para 
protestos. 

http://www.cbpq.org.br/
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5.1.5 Alvo 

5.1.5.1 O centro do alvo deve ter um Dispositivo Automático de Medição (AMD) com um 
Disco de Ponto Morto de 2 cm de diâmetro em cor contrastante, preferencialmente 
amarelo sobre fundo preto. O dispositivo deve ser mantido o mais plano possível e 
capaz de medir até uma distância mínima de 16 cm em incrementos de no máximo 1 
cm. 

5.1.5.2 O AMD é montado centralmente sobre uma base subjacente de pelo menos 1,2 m de 

diâmetro que, ao ser atingida, atinge 17 cm em todos os pontos. O Juiz Chefe e/ou 
o Juiz do Evento podem decidir interromper o uso desse bloco base por qualquer 
motivo pertinente. 

5.1.5.3 O AMD e a almofada subjacente são colocados centralmente sobre um tuffet, o que 

deve ser aceitável para o Controlador CBPq e deve ter as seguintes especificações 
aproximadas: 

 Diâmetro: aprox. 5 m  

 Espessura: mínimo de 30 cm  

 Cor: qualquer cor 

5.1.5.4 O alvo deve ter um círculo claramente marcado de raio de 20 metros centrado no 

disco central exato. 

5.1.5.5 O AMD deve ser reposicionado imediatamente após o pouso de qualquer competidor 

que se mova ou cubra sua posição, exceto durante os saltos em equipe, quando não 
há tempo suficiente entre os pousos dos membros. 

5.1.5.6 O calçado não deve danificar o 
AMD. A sola deve ser plana, sem 
qualquer saliência. No plano 
horizontal, a parte do calçado que 
toca o alvo deve ter um diâmetro 
mínimo de um (1) cm. No plano 
vertical, o ângulo da parte da sola 
que toca o alvo deve ser de 90° 
(mais ou menos 15°), conforme 
ilustrado no diagrama. O Juiz de 
Prova tem o direito de desqualificar 
o uso de calçado específico a 
qualquer momento. Esta decisão 
não constitui motivo para protesto.  

 

 

 

5.1.6 Presença no Alvo 

5.1.6.1 As únicas pessoas permitidas dentro do círculo de 20 m durante o salto são 
membros do Painel de Juízes, membros do Júri e membros necessários da equipe 
organizadora. 

5.1.6.2 Chefes de Equipes e convidados dos Organizadores podem estar em uma área 

reservada do círculo de 20 m designada pelo Juiz do Evento e não mais próximo que 
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15 m do Dispositivo Automático de Medição. Oficiais credenciados de imprensa, 
rádio e TV podem ficar em posições dentro de um círculo de 20 m, mas não mais 
próximo que 5 m, decidido pelo Juiz do Evento. 

5.1.6.3 Durante a aproximação final de um competidor, apenas membros do Painel de Juízes 
podem se aproximar a menos de 5 metros. Exceções a essa regra são 
responsabilidade do Juiz Chefe e/ou Juiz do Evento, e não exigem acordo prévio das 
equipes e indivíduos participantes. 

5.1.6.4 Após o pouso, os competidores devem deixar a área do alvo imediatamente. 

5.1.6.5 O Capitão do Time e Atleta Avulso deverão assinar a ficha de pontuação dando 

ciência da marca registrada. (anexo C) 

5.1.7 Ressaltos 

5.1.7.1 Qualquer falha no Velame principal do paraquedista, que crie um problema de 
controle para um competidor, pode justificar um ressalto. Nesse caso, o competidor 
deve indicar imediatamente que tem esse problema, sinalizando com os braços ou 
pernas estendidos, ou outro sinal adequado, durante a maior parte da descida e não 
deve tentar pousar na área do alvo. 

5.1.7.2 Após uma falha, será feita uma inspeção do equipamento imediatamente após o 

competidor aterrissar para indicar que ele sofreu uma falha que não foi causada pelo 
próprio. 

5.1.7.3 Um problema de controle é uma condição no posicionamento do paraquedas tal que 
é praticamente impossível tentar uma aproximação do alvo de precisão, ou que a 
configuração do velame principal é tal que impede o competidor de demonstrar sua 
habilidade. 

5.1.7.4 Se houver uma mudança na direção do vento do solo de mais de 90 graus em 2 
segundos, quando a velocidade do vento é superior a 3 m/s e é registrada 
automaticamente por um dispositivo eletrônico, durante o período que começa 30 
segundos antes e termina 15 segundos após o pouso do competidor, o competidor 
pode escolher entre aceitar a pontuação do salto ou realizar um novo salto. O 
competidor deve tomar uma decisão imediata e informar o Juiz do Evento ou Juiz 
Chefe sobre sua decisão; caso contrário, é necessário fazer um ressalto.  

5.1.7.5 Se durante os eventos de Precisão de Aterragem, dois ou mais competidores se 

aproximarem e/ou pousam no alvo simultaneamente ou próximos, e no processo 
interferirem um no outro, um ressalto para um, ou ambos, ou nenhum pode ser 
concedido pelo juiz do evento. Se tal interferência ocorrer entre membros da mesma 
equipe durante os saltos de Precisão de Aterragem em equipe, nenhum novo salto 
será concedido. 

5.1.7.6 Se um AMD for identificado, pelo Juiz do Evento ou Juiz Chefe, como defeituoso ou 

não resetado e o primeiro ponto de contato estiver nele, o parágrafo 5.1.7.5 acima 
não se aplica, o(s) competidor(es) afetado(s) deve(m) receber a oferta de um 
ressalto. 

5.1.7.7 Apenas o(s) competidor(es) afetado(s) fara (ão) um novo salto e recebera (ão) uma 

nova pontuação, sendo o ressalto contado tanto para os eventos Individual quanto 
para o de Precisão de Aterragem por Equipe. A altitude de saída para os ressaltos 
será decidida pelo Diretor do Campeonato e ficará entre 700 m e 1000 m. 

5.1.7.8 Se o AMD registrar uma pontuação e, na opinião dos juízes do alvo, o primeiro ponto 
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de contato não foi no AMD, o competidor não terá o ressalto e deve receber uma 
pontuação de 16 cm. 

5.1.7.9 No caso de interferência de um cinegrafista ou outro paraquedista permitido no ar ou 

dentro do círculo de 5 m durante a aproximação de uma equipe e/ou competidor 
individual, um ressalto pode ser concedido pelo Juiz Chefe ou pelo Juiz do Evento 
apenas ao(s) competidor(es) afetado(s). Essa decisão não é motivo para protestos. 

5.1.8 Pontuação na Precisão de Aterragem 

5.1.8.1 O ponto de pouso é o primeiro ponto de contato corporal com a superfície ou o AMD. 

5.1.8.2 O AMD deve registrar a distância entre o ponto de pouso e a borda do disco de 

centro morto quando o ponto de pouso está no AMD. 

5.1.8.3 Qualquer ponto de pouso próximo do AMD deve receber uma pontuação de 16 cm. 

5.1.8.4 Equipes que saltarem com menos de 4 membros devem receber uma pontuação de 
16 cm para cada membro ausente. 

5.1.8.5 Se, devido à falta de separação entre os membros da equipe, um competidor pousar 
no AMD que não foi resetado, a pontuação atribuída é de 16 cm. Os competidores 
que pousarem fora do AMD recebem uma pontuação de 16 cm. 

5.1.9 Evento de Precisão de Aterragem por Equipe 

5.1.9.1 Uma equipe é composta por no máximo 5 membros. As quatro melhores pontuações 
contarão na prova por equipes. 

5.1.9.2 Qualquer equipe com menos de quatro competidores participará de grupos mistos. 
Os membros de grupos mistos serão pontuados apenas como competidores 
individuais. 

5.1.9.3 A altitude da saída é de 1000 metros. A equipe deve saltar da mesma aeronave, 

durante a mesma passagem da aeronave sobre o alvo (os ressaltos são tratados 
como saltos individuais). Se as condições meteorológicas não permitirem o salto a 
partir de 1000 metros, a altitude pode ser reduzida para 900 metros. 

5.1.9.4 No evento de Precisão de Aterragem por Equipe, a ordem de salto, determinada no 

parágrafo 4.2. será usada apenas na primeira rodada. A partir de então, a ordem de 
salto deve ser inversa em ordem de colocação após cada rodada. No caso de saltos 
de desempate, a ordem inicial de saltos se aplica. 

5.1.9.5 A ordem de salto só pode ser alterada para permitir dobragens, ajustar os novos 

saltos e evitar atrasos na competição resultantes de mudanças substanciais na 
ordem dos saltos. 

5.1.10 Evento de Precisão de Aterragem Individual  

5.1.10.1As pontuações de todas as rodadas, exceto as rodadas semifinal e final, são as 

pontuações obtidas nos saltos de precisão de aterragem por equipe. 

5.1.10.2A altitude de saída para as rodadas semifinal e final é de 800 metros, com dois 

competidores por passagem. Se as condições meteorológicas não permitirem o 
salto a partir de 800 metros, a altitude pode ser reduzida para 700 metros (um 
competidor por passagem). 

5.2 EVENTO DE ESTILO 

5.2.1 Seleção de séries de estilo 
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5.2.1.1 As quatro primeiras rodadas consistem em uma série de manobras individuais de 

queda livre extraídas do seguinte grupo: 

1ª SERIE 2ª SERIE 3ª SERIE 4ª SERIE 

Curva Esquerda Curva Direita Curva Esquerda Curva Direita 

Curva Direita Curva Esquerda Curva Direita Curva Esquerda 

Loop Loop Loop Loop 

Curva Esquerda Curva Direita Curva Direita Curva Esquerda 

Curva Direita Curva Esquerda Curva Esquerda Curva Direita 

Loop Loop Loop Loop 

5.2.1.2 A quinta rodada consiste em uma série de manobras individuais, escolhidas pelo 
competidor, do grupo em 5.2.1.1. 

5.2.2 Procedimento do Salto 

5.2.2.1 O salto deve ser feito a partir de uma altitude de 2200 metros. 

5.2.2.2 O rumo do alvo deve ser diretamente a favor do vento ou diretamente contra o vento. 
Essa escolha será feita pelo operador do equipamento óptico em estreita cooperação 
com o juiz observador.  

5.2.2.3 Os competidores devem ser informados de qualquer mudança o mais rápido 
possível. Os que estão no ar devem ser notificados antes que a aeronave comece a 
se aproximar da nova direção. 

5.2.2.4 O alvo deve ser claramente visível do ar e ter aproximadamente 200 m² de tamanho. 

O formato e a cor serão divulgados pelo Juiz do Evento. 

5.2.2.5 A velocidade máxima permitida do vento ao nível do solo nos eventos de estilo é 

definida por acordo mútuo entre o Juiz Chefe, o Controlador da CBPq e o Diretor do 
Campeonato, a um valor de 9 m/s e no máximo 11 m/s. 

5.2.3 Ordem dos Saltos 

A ordem dos saltos para a primeira, segunda e terceira rodadas, por equipe é 

determinada pelo parágrafo 4.2. para a primeira rodada do evento de Precisão de 
Aterragem. Nessas rodadas, o Capitão da Equipe deve informar ao organizador 
(manifesto) sobre a ordem de saída dentro da equipe antes da primeira chamada. A 
ordem de saltos após os cortes é feita por indivíduos, em ordem inversa de 
colocação. 

5.2.4 Procedimento de Saída 

O ponto de saída é especificado e controlado pelos juízes. O comando de saída deve 
ser dado de modo que o ângulo da câmera óptica esteja entre 60 e 80 graus no início 
da primeira curva. Para garantir que todos os competidores sejam avaliados 
aproximadamente no mesmo ângulo, eles devem deixar a aeronave no comando 
de saída. (dado na luz verde/piloto) Competidores que desobedecem a essa ordem 
não podem protestar e não receberão o ressalto. 

5.2.5 Ângulo de Deriva 

5.2.5.1 Qualquer competidor que tiver uma deriva de 10 graus ou mais durante sua série 
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de Estilo ou que inicie sua primeira curva fora do intervalo determinado (60 – 80 
graus) deve receber uma oferta de ressalto.  

5.2.5.2 No ressalto, se o competidor sair aproximadamente no mesmo ponto de saída que 

todos os outros competidores e ainda tiver deriva de 10 graus ou mais, ou iniciar sua 
primeira curva fora da faixa dada de 60 a 80 graus, não receberá mais um ressalto e 
deverá aceitar sua pontuação. 

5.2.6 Falhas 

Uma pane no equipamento não é motivo para um ressalto. 

5.2.7 Pontuação do Estilo 

5.2.7.1 A pontuação para um salto de estilo é o tempo em segundos e centésimos de 
segundo para completar a série de estilo, além dos tempos de penalidade 
concedidos por desempenho incorreto das manobras. 

5.2.7.2 O tempo para completar a série de estilos é medido em apenas 16,00 segundos. 

Qualquer tempo, incluindo penalidades, acima disso é registrado como 16,00 
segundos. 

5.2.7.3 O tempo de trabalho começa quando o competidor inicia a primeira manobra, seja 
ela a manobra correta ou não. 

5.2.8 Penalidades de Estilo 

5.2.8.1 Penalidades de Undershoots (-) e Arrow (→) no início da primeira e terceira curvas. 

• 5 graus 0,1 seg 

• 10 graus 0,2 seg 

• 15 graus 0,3 seg 

• 20 graus 0,4 seg 

• 25 graus 0,5 seg  

E de forma semelhante a 

• 75 graus 1,5 seg 

• 80 graus 1,6 seg 

• 85 graus 1,7 segundos 

• 90 graus 1,8 seg 

• 90 graus 16,0 segundos 

5.2.8.2 Overshoots (+) 

• ≤180 graus Sem penalidade 

• >180 graus 16,0 seg 

5.2.8.3 Desvios (D) 

5.2.8.4 Último loop fora do rumo (S) 

5.2.8.5 Conclusão do primeiro loop antes de alcançar o nível horizontal (-), ou 

5.2.8.6 Continuação do primeiro loop após passar pelo nível horizontal (+) 

5.2.8.7 Conclusão do último loop antes de atingir o nível horizontal (-), ou 
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5.2.8.8 Continuação do último loop após passar pelo nível horizontal (+) 

• 1-30 graus Sem penalidade 

• 31-60 graus 0,4 seg 

• 61-90 graus 1,5 seg 

• > 90 graus 16,0 seg 

5.2.8.9 Omissão de uma figura 16,0 seg 

Figura adicionada 16,0 seg 

Série Incorreta 16,0 seg 

6 TRABALHO DOS JUÍZES NAS DISCIPLINAS 

6.1 PRECISÃO DE ATERRAGEM 

6.1.1 Decisão sobre o ponto de pouso 

6.1.1.1 Três (3) Juízes posicionados no alvo ou próximos ao alvo avaliarão 
independentemente o ponto de pouso. A decisão dos juízes será tomada por maioria 
simples. 

6.1.1.2 Um sistema de vídeo deve estar disponível e será usado em todos os saltos de 

competição. O sistema de vídeo deve ser em HD e capaz de reproduzir em 
velocidade reduzida com uma taxa mínima de 50 fps e aceitável para o Juiz Chefe. 

6.1.1.3 Após o desafio da maioria dos juízes do alvo, o Juiz do Evento assiste ao vídeo. 
Esse desafio pode ser feito para um pouso duvidoso ou por motivos técnicos. O 
vídeo deve ser revisado na primeira oportunidade para facilitar o processo de 
verificação e chegar a uma decisão final de pontuação. Uma falha no sistema de 
câmeras ou se uma ou mais câmeras não funcionam ou a visão é bloqueada, não 
são motivo para protesto 

6.1.1.4 Cada capitão de equipe tem o direito de enviar uma contestação verbal ao Juiz do 
Evento para uma revisão em vídeo 

6.1.1.5 Esta contestação deve ser apresentada antes que o capitão da equipe assine a folha 
de pontuação ou imediatamente após um incidente ser constatado. A taxa de revisão 
de vídeo pode ser encontrada no Boletim Informativo do Campeonato, e será 
reembolsada se o desafio for justificado.  

6.1.1.6 Uma contestação verbal para uma revisão de vídeo só pode ser submetida em 
relação a um incidente da equipe. Não existe contestação usando como referência 
um vídeo externo. 

6.1.1.7 O capitão da equipe, líder de equipe ou competidor tem o direito de assistir ao vídeo 

junto com o Juiz do Evento após uma contestação verbal e após a decisão final ser 
tomada pelo EJ. O EJ tem o direito de convocar um juiz adicional para a avaliação. O 
Juiz do Evento é responsável por tomar a decisão final e, se necessário, oferecer um 
ressalto. 

6.1.1.8 O operador do sistema de vídeo será nomeado pelo Diretor do Campeonato e aceito 
pelo Juiz Chefe. O operador deve estar sempre disponível. O Juiz do Evento deve 
conseguir assistir ao vídeo o quanto antes. 

6.1.1.9 Juízes em treinamento podem trabalhar com os juízes na área do alvo, mas sua 

opinião ou avaliação não será considerada. 
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6.1.2 Outras Responsabilidades 

6.1.2.1 Dois conjuntos separados de fichas de pontuação (anexo C) serão preenchidos. O 
Juiz de Evento e o capitão/indivíduo da equipe assinarão uma cópia, que vai para a 
seção de Pontuação. Isso indicará que a pontuação é válida. O Juiz de Evento 
mantém a outra cópia. Pelo menos um juiz vai conferir os resultados da seção de 
pontuação. Se o capitão da equipe / indivíduo se recusar a assinar, a pontuação se 
tornará válida após duas (2) horas se nenhuma contestação for apresentada. 

6.1.2.2 A velocidade e direção do vento no anemômetro serão observadas por um juiz 
nomeado pelo Juiz Chefe. 

6.1.2.3 Um ou mais observadores, supervisionados pelo Juiz de Evento, devem observar 
cada salto realizado e observar os competidores na abertura e durante a descida. O 
observador deve verificar quaisquer condições ou incidentes que possam constituir 
motivo para um ressalto e/ou desclassificação por razões de segurança. Deve ser 
feito um registro escrito de quaisquer observações ou incidentes incomuns. (ficha de 
observação, anexo A) 

6.1.2.4 Se algum juiz observar uma mudança nos ventos de camadas, que impeça um ou 
mais competidores de fazer uma aproximação razoável de precisão sobre o alvo, 
embora tenham saído no ponto correto, deve informar imediatamente o Juiz do 
Evento e/ou o Juiz Chefe sobre suas observações, e lançar na ficha de observação. 
Se o evento for interrompido, um novo indicador de deriva do vento deve ser lançado 
antes que o evento possa continuar. 

6.1.2.5 Se houver uma mudança significativa ou repentina nas condições meteorológicas, o 
Juiz Chefe e/ou o Juiz de Evento podem decidir interromper o evento. Essa decisão 
não é motivo para protesto. A interrupção deve ser feita de forma clara para os 
saltadores envolvidos, que devem receber os ressaltos, e para os juízes no alvo. Um 
novo indicador de deriva do vento deve ser lançado antes que o evento possa 
continuar. 

6.1.2.6 O Juiz de Evento e/ou o Juiz Chefe assessorarão o Diretor do Campeonato quando 
as condições meteorológicas permitirem a retomada dos saltos. 

6.2 ESTILO 

6.2.1 Observando a Série de Estilos 

6.2.1.1 Cinco (5) juízes avaliam o desempenho do competidor usando seu próprio Monitor. 

6.2.1.2 Os saltos são avaliados com um sistema de vídeo, cuja óptica deve ser posicionada 

no eixo da direção do voo. Se o sistema de vídeo for alterado, o Painel de Juízes 
pode determinar que essa alteração só pode ser feita para rodadas completas, para 
que todos os saltos em uma rodada sejam avaliados usando o mesmo sistema de 
vídeo. Se o Painel de Juízes determinar que isso não é necessário, nenhuma ação 
especial precisa ser tomada. 

6.2.1.3 Os juízes iniciam seus cronômetros quando o competidor inicia a primeira manobra, 

independentemente de ser ou não a manobra correta. A manobra inicia quando há 
uma mudança de direção do tronco. Eles param seus cronômetros quando o 
competidor termina o segundo loop para trás ou passa pelo horizonte, 
independentemente do rumo. O tempo da série de estilo é obtido a partir do vídeo 
exibido em velocidade normal. 

6.2.1.4 Os juízes assistem ao salto duas vezes, uma em velocidade normal e outra em 
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câmera lenta, velocidade aceitável pelo Juiz Chefe. Quando um juiz não conseguiu 
marcar o tempo, novos replays em velocidade normal podem ser feitos apenas para 
esse juiz. Em seguida, as pontuações são reunidas. 

6.2.1.5 Após a apresentação, se o tempo não for registrado por computador, o juiz do Evento 
registra o tempo da série de estilo até o 1/100 de segundo mais próximo, as 
penalidades observadas e a pontuação total (soma do tempo da série de estilo e das 
penalidades). 

6.2.2 Compilação das Folhas de Pontuação 

6.2.2.1 Se a avaliação não for informatizada, as pontuações dos juízes são compiladas 

imediatamente após avaliarem o salto. Os resultados da colação devem ser 
verificados por pelo menos um Juiz. 

6.2.2.2 As penalidades são atribuídas à respectiva manobra por cada juiz. 

6.2.2.3 A pontuação da série de estilos é a média aritmética das três pontuações totais 

intermediarias, arredondada para o centésimo de segundo mais próximo, e das 
pontuações mais altas e mais baixas das cinco séries. 

6.2.2.4 O nome do competidor será escrito na tela ou no painel de pontuação individual do 
juiz no momento da avaliação. Os juízes que avaliam o salto não serão informados 
do nome do competidor antes que a avaliação do salto seja concluída. 

6.3 OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Pelo menos um juiz observador será posicionado na(s) câmera(s) de vídeo para 
monitorar os comandos de entrada e saída da aeronave e garantir que 
aproximadamente o mesmo ângulo seja usado durante toda a rodada. O juiz também 
observará cada salto e deve verificar quaisquer condições ou incidentes que possam 
constituir motivo para um ressalto e/ou desclassificação por questões de segurança.  

O Juiz Observador deve manter um registro de todas as observações. O Juiz de 

Evento deve ser informado se o ângulo de deriva indicado pela câmera for de 10 
graus ou mais. (ficha de observação de estilo, anexo B) 

7 TÍTULO DA COMPETIÇÃO 

“Campeonato Brasileiro de Precisão de Aterragem e Estilo da CBPq" ou "Os (... th) 

Copa Brasileira de Precisão de Aterragem e Estilo da CBPq " 

7.1 OBJETIVOS DO CAMPEONATO BRASILEIRO DA CBPQ OU COPA  

7.1.1 Para determinar os Campeões Brasileiro ou o Vencedor da Copa (Masculino e 
Feminino) nos seguintes eventos: 

• Precisão de Aterragem 

• Estilo 

• Geral 

• Precisão de Aterragem por Equipe 

• Campeão Brasileiro Geral 

• Precisão de Aterragem Júnior 

• Estilo Júnior 

• Júnior Geral 
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7.1.2 Para determinar o ranking brasileiro das equipes/atletas participantes. 

7.1.3 Estabelecer novos registros de Estilo e Precisão de Aterragem. 

7.1.4 Promover e desenvolver a modalidade de Estilo e Precisão de Aterragem no 

Paraquedismo Brasileiro. 

7.1.5 Troca de experiências e fortalecimento das relações amistosas entre os 

paraquedistas esportivos de todas as equipes. 

7.1.6 Permitir que os participantes compartilhem e troquem experiências, conhecimentos e 

informações. 

7.1.7 Para melhorar métodos e práticas de julgamento 

Quando vários eventos (Copas, Campeonato Brasileiro, Campeonatos Júniores) são 
combinados, sempre são usados apenas os FCE masculinos e femininos com todos 
os participantes para determinar os cortes para as semifinais e finais. Não há 
semifinais e finais separadas para qualquer outras competições ou categorias dentro 
deste FCE. 

7.2 PROGRAMA DE EVENTOS 

Os Campeonatos Brasileiros ou Copas serão compostos pelos seguintes eventos: 

7.2.1 Precisão de Aterragem por Equipe: Esta disciplina de paraquedismo consiste em 8 

rodadas. O número mínimo de rodadas para um evento válido é 5. Um competidor 
júnior masculino/feminino pode fazer parte de uma seleção nacional. 

7.2.2 Precisão de Aterragem Individual: Esta disciplina de paraquedismo consiste em 8 
rodadas mais um semifinal 

O resultado das primeiras 8 rodadas é o obtido na Precisão de Aterragem por Equipe 

7.2.2.1 Os 30 melhores colocados masculinos e os 15 melhores colocados femininos 

(incluindo empates), incluindo competidores juniores masculinos e femininos, se 
houver, avançam para a semifinal (rodada 9) após a rodada 8. Todos os outros 
juniores masculinos e femininos também avançam para a rodada 9 apenas para a 
classificação júnior. 

7.2.2.2 Os 15 melhores colocados masculinos e os 8 melhores colocados femininos 
(incluindo empates), incluindo competidores juniores masculinos e femininos, se 
houver, na rodada 9 (semifinal), avançam para a final. Todos os outros juniores 
masculinos e femininos também avançam para a rodada 10 apenas para a 
classificação júnior. 

7.2.2.3 Para todos os outros juniores, masculinos e femininos, que não se qualificarem para 

a semifinal e/ou final, a competição masculina/feminina termina após 8 rodadas e 
eles são listados na lista de resultados com sua pontuação atrás dos participantes da 
semifinal. 

O resultado no ranking júnior é determinado por todos os saltos, incluindo as rodadas 

9 e 10 de todos os juniores. 

7.2.2.4 Caso as condições climáticas sejam adversas e não haja tempo suficiente para 

completar todas as rodadas (após o número mínimo de rodadas ter sido concluído), o 
Diretor da Competição, em consulta com o Juiz Chefe, poderá decidir, no interesse 
do evento, passar diretamente para a rodada final com os 15 melhores competidores 
masculinos / 8 melhores competidores femininos (incluindo os juniores 
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masculinos/femininos). 

7.2.2.5 Se o item 7.2.2.4 acima for aplicado, a competição júnior termina após o número de 
rodadas concluídas. Se houver juniores que se classificarem para esta rodada final 
antecipada, sua colocação também poderá ser alterada dentro da classificação 
júnior. 

7.2.2.6 As pontuações dos juniores masculinos e femininos adicionais que continuarem para 
as rodadas 9 e 10 (conforme descrito em 7.2.2.2) serão usadas apenas para a 
classificação júnior. 

7.2.3 Em caso de empate nos três primeiros lugares na prova de Precisão de Aterragem 

por Equipe ou Individual, aplicam-se as seguintes regras: 

7.2.3.1 Se o número mínimo de rodadas tiver sido concluído e, na opinião do Diretor do 

Campeonato, em consulta com o Juiz Chefe, não houver tempo suficiente para 
concluir a próxima rodada com todos os competidores ou após a conclusão de todas 
as rodadas, serão realizados saltos de desempate. 

7.2.3.2 Se isso não desempatar, o competidor ou equipe com o maior número de pontos 

baixos (ou seja, para equipes, a pontuação conforme definida em 5.1.8. (5)) de todos 
os saltos concluídos, incluindo os saltos de desempate, obtém a melhor colocação. 

7.2.3.3 Se o empate persistir, o competidor com a menor pontuação, começando pelo último 
salto concluído, incluindo os saltos de desempate, e continuando em ordem inversa, 
salto por salto, até que o empate seja desempatado, obtém a melhor colocação. Se o 
empate persistir na prova de Precisão de Aterragem por Equipe, todas as 
pontuações da equipe serão utilizadas para cada rodada, e então 7.2.3. (b) acima é 
novamente utilizado com essas pontuações. 

7.2.3.4 Caso o empate não possa ser desfeito, os competidores ou equipes envolvidos serão 
declarados co-medalhistas. 

7.2.3.5 Todos os demais empates serão considerados iguais. 

7.2.4 Estilo. 5 rodadas. O número mínimo de rodadas para um evento válido é 1. 

7.2.4.1 Após a conclusão da 2ª rodada, os competidores com uma pontuação agregada de 
17 segundos ou menos para homens e 20 segundos ou menos para mulheres 
(mínimo de 10 em cada gênero), incluindo penalidades, se classificam para a 3ª 
rodada, além de todos os juniores masculinos e femininos com uma pontuação 
agregada inferior a 32 segundos, somente para a classificação júnior. Não haverá 
mais cortes após a 3ª e 4ª rodadas na classificação júnior. 

7.2.4.2 Após a conclusão da 3ª rodada, haverá um corte. 50% dos competidores nas 
categorias masculina e feminina (mínimo de 10 em cada gênero), classificados pela 
pontuação agregada após a 3ª rodada, além de todos os juniores masculinos e 
femininos de acordo com o item 7.2.4.1, se classificam para a 4ª rodada, somente 
para a classificação júnior. 

7.2.4.3 Após a conclusão da 4ª rodada, haverá um corte. 50% dos competidores nas 

categorias masculina e feminina (mínimo de 8 para masculino e 5 para feminino), 
classificados na pontuação agregada após a 4ª rodada, se classificam para a rodada 
final, além de todos os juniores masculinos e femininos, de acordo com o item 
7.2.4.1, se classificarem para a 5ª rodada, somente para a classificação júnior. 

7.2.5 Em caso de empate nos três primeiros lugares da prova de Estilo, aplicam-se as 
seguintes regras: 
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7.2.5.1 Se o número mínimo de rodadas tiver sido completado e não houver tempo suficiente 

para completar a próxima rodada com todos os competidores, serão realizados saltos 
de desempate, quando possível. 

7.2.5.2 Se o desempate persistir, o competidor com a menor pontuação em qualquer uma 
das rodadas ficará com a melhor colocação. 

7.2.5.3 O competidor com a menor pontuação, começando pela última rodada concluída e 
continuando em ordem inversa, rodada a rodada, até que o empate seja desfeito, 
obtém a melhor colocação. 

7.2.5.4 Se o empate não puder ser desfeito, os competidores em questão serão declarados 

co-medalhistas. 

7.2.5.5 Todos os outros empates serão classificados em igualdade de condições. 

7.3 COMPOSIÇÃO DAS DELEGAÇÕES 

7.3.1 Cada delegação nos Campeonatos Brasileiros pode ser composta por: 

1 Chefe de Delegação 

1 Chefe de Equipe 

2 Treinadores de Equipe 1 Intérprete 

1 Equipe Masculina (masculina, incluindo juniores) 

1 Equipe Feminina (feminina, incluindo juniores) 

2 Competidores masculinos Júnior Adicionais 

2 Competidoras juniores femininas adicionais. 

7.3.2 Nas Copas em Estilo e/ou Precisão (não em Campeonatos), o número máximo de 

competidores e treinadores/intérpretes pode ser dobrado: 

1 Chefe de Delegação 

1 Chefe de Equipe 

2 Treinadores de Equipe 2 Intérpretes 

2 Equipe Masculina (masculina, incluindo juniores) 

2 Equipe feminina (feminina, incluindo juniores) 4 Competidores masculinos juniores 

adicionais 

4 Competidoras juniores femininas adicionais 

7.3.3. Competidores juniores que fazem parte de sua equipe masculina ou feminina de 
precisão de aterragem também serão classificados na classificação júnior. Todos os 
juniores são classificados em classificação individual masculina/feminina (AL, ST, 
individual geral). 

7.4 TAXAS DE PROTESTO 

Veja Boletim Informativo. 

7.5 CAMPEÕES BRASILEIROS 

7.5.1 Para a determinação dos Campeões Brasileiros 

7.5.2 Nas categorias masculina e feminina, há os seguintes Campeões: 

• Campeão em Precisão de Aterragem após todas as rodadas concluídas, incluindo os 
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saltos de desempate. 

• Campeão em Estilo, incluindo saltos para desempate(s) 

• Campeões em Precisão de Aterragem por Equipe após todas as rodadas concluídas, 

incluindo os saltos de desempate 

• Campeão Geral 

7.5.3 Para a determinação da Equipe Campeã Geral, veja abaixo: 

7.5.3.1 A Equipe Campeã Geral, separada para homens e mulheres, é a equipe com o 

menor total, calculado como a soma das quatro melhores colocações numéricas no 
ranking geral individual dos membros dessa equipe. Apenas as equipes que 
participam da competição de Precisão de Aterragem por Equipe e Estilo, com pelo 
menos 4 competidores, serão consideradas. Em eventos onde múltiplas equipes e 
indivíduos são permitidas, as equipes são classificadas separadamente na lista de 
resultados. 

7.5.3.2 Em caso de empate nas três primeiras posições do evento geral nacional, a equipe 
com melhor classificação na Precisão de Aterragem por Equipe será a vencedora; 
caso contrário, será declarada cocampeã. 

7.5.3.3 Os mesmos procedimentos de desempate serão seguidos para o segundo e terceiro 

lugares. 

7.5.4 Nas categorias júnior masculino e feminino, há os seguintes Campeões 

Mundiais/Continentais: 

• Campeões júnior masculino e feminino em Aterragem de Precisão 

• Campeões Júnior masculino e feminino no Estilo 

• Campeões gerais júnior masculino e feminino 

7.5.5 O cronograma da competição será escolhido entre uma das duas opções abaixo: 

7.5.5.1 Eventos de Estilo e Precisão combinados: 

o Dia 1: chegada 

o Dias 2 – 6: competição 

o Dia 7: competição, cerimônia de encerramento 

o Dia 8: partida 

O treinamento começa a.... dias antes e/ou no dia oficial de chegada, conforme 
estabelecido no Boletim 1. O dia de chegada é o dia 1º. A 1ª Reunião de Chefes de 
Equipe é realizada à noite (19h) do dia oficial de chegada. Precisão de Aterragem e 
saltos de competição de Estilo (dias 2-6). Os saltos da competição terminam no dia 
7, no máximo às 15h. 

O dia de partida é o dia 8. 

7.5.5.2 Eventos de Estilo e Precisão sequenciais: 

o Dia 1: chegada dos competidores de Estilo (possibilidade para a 1ª Reunião de 

Gestores de Equipe) 

o Dia 2: primeira reunião com o Chefe de Equipe (se ainda não foi feita) e início da 

competição de Estilo 
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o Dias 3 – 4: Competição de estilo 

o Dia 4: chegada dos competidores de Precisão de Aterragem; 2ª reunião TM para a 
AL e cerimônia de abertura 

o Dias 5 – 8: Competição de Precisão e Estilo 

o Dia 8: Fim da competição, no máximo às 17h (a ser definido); Cerimônia de 

encerramento. 

o Dia 9: dia da partida 

O treinamento começa a.... dias antes e/ou no dia oficial de chegada, conforme 
estabelecido no Boletim 1.  

O dia de chegada é o dia 1. A 1ª Reunião dos Chefes de Equipes será realizada à 
noite (19h) do dia oficial de chegada ou na manhã do segundo dia. 

7.5.5.3 Qualquer alteração no programa dos eventos deve ser aprovada pelo ISC ou, 
durante os Campeonatos, pelo Controlador da CBPq em acordo com o Juiz Chefe. 

7.6 PRÊMIOS E RECONHECIMENTOS 

7.6.1 Medalhas são concedidas aos três competidores que obtiveram a melhor colocação 

nos eventos de Precisão Aterragem Individual e Estilo, e às três equipes que 
obtiveram a melhor colocação em Precisão Aterragem por Equipes. 

7.6.2 Medalhas são concedidas aos três primeiros competidores e equipes que obtiveram 
a melhor colocação geral. 
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ANEXO A 

FICHA DE OBSERVAÇÃO 

Precisão de Aterragem Individual e de Grupo - PAI/PAG 

EQUIPE:      RODADA:          

ATLETA HORA VENTO DIREÇÃO RÚBRICA 

NÚMERO SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA ÁRBITRO 

1A               

1B               

1C               

1D               

1E               
        

SONDA 

HORA VENTO DIREÇÃO RÚBRICA 

SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA ÁRBITRO 

                      
Anotações: 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

EQUIPE:      RODADA:          

ATLETA HORA VENTO DIREÇÃO RÚBRICA 

NÚMERO SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA ÁRBITRO 

2A               

2B               

2C               

2D               

2E                       

SONDA 

HORA VENTO DIREÇÃO RÚBRICA 

SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA SAÍDA CHEGADA ÁRBITRO 

                      
Anotações: 
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ANEXO B 

FICHA DE OBSERVAÇÃO 

Estilo 

Rodada:   Árbitro observador:    Data/hora: 
 

COMPETIDOR 
DERIVA 

SAÍDA VERTICAL HORIZONTAL 

INº 
Nº NOME (R) 

COMANDO SAÍDA TEMPO INÍCIO INÍCIO FIM 

º < º < SEC º < º < º < 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

Em caso de ressalto marcar a coluna (R), justificar abaixo! 

Observações: 
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ANEXO C 

FICHA DE PONTUAÇÃO 

Precisão de Aterragem Individual e de Grupo - PAI/PAG  

RODADA: EQUIPE: GÊNERO 

  FEMININO MASCULINO 

 

ATLETA (R) MARCA 

   A -  
 

   B -  
 

   C -  
 

   D -  
 

   E -  
 

 

TOTAL DO GRUPO: 
 

ASSINATURA DO CAPITÃO DO TIME: 
 

Data: Hora: 

Juiz da Prova:  

Caso tenha ressalto, sinalizar na coluna (R) 

Observações: 
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